




                                                                               2026 by Editora Artemis 
                                                                           Copyright © Editora Artemis 
                                                                   Copyright do Texto © 2026 Os autores 
                                                              Copyright da Edição © 2026 Editora Artemis 

 
O conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição Creative 
Commons Atribuição-Não-Comercial NãoDerivativos 4.0 Internacional (CC BY-
NC-ND 4.0). Direitos para esta edição cedidos à Editora Artemis pelos autores. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento, desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 
e sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

A responsabilidade pelo conteúdo dos artigos e seus dados, em sua forma, correção e confiabilidade é 
exclusiva dos autores. A Editora Artemis, em seu compromisso de manter e aperfeiçoar a qualidade e 
confiabilidade dos trabalhos que publica, conduz a avaliação cega pelos pares de todos manuscritos 
publicados, com base em critérios de neutralidade e imparcialidade acadêmica.  

Editora Chefe  Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 
Editora Executiva M.ª Viviane Carvalho Mocellin 
Direção de Arte M.ª Bruna Bejarano 
Diagramação Elisangela Abreu 
Organizador Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán 
Imagem da Capa tanor/123RF 
Bibliotecário Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422    
 
 

Conselho Editorial 
Prof.ª Dr.ª Ada Esther Portero Ricol, Universidad Tecnológica de La Habana “José Antonio Echeverría”, Cuba 
Prof. Dr. Adalberto de Paula Paranhos, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof. Dr. Agustín Olmos Cruz, Universidad Autónoma del Estado de México, México 
Prof.ª Dr.ª Amanda Ramalho de Freitas Brito, Universidade Federal da Paraíba, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Ana Clara Monteverde, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.a Dr.a Ana Júlia Viamonte, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof. Dr. Ángel Mujica Sánchez, Universidad Nacional del Altiplano, Peru 
Prof.ª Dr.ª Angela Ester Mallmann Centenaro, Universidade do Estado de Mato Grosso, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Begoña Blandón González, Universidad de Sevilla, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Carmen Pimentel, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Catarina Castro, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cirila Cervera Delgado, Universidad de Guanajuato, México 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Neves, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Cláudia Padovesi Fonseca, Universidade de Brasília-DF, Brasil 
Prof. Dr. Cleberton Correia Santos, Universidade Federal da Grande Dourados, Brasil 
Dr. Cristo Ernesto Yáñez León – New Jersey Institute of Technology, Newark, NJ, Estados Unidos 
 
 
 
 
 
 
 

 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
https://orcid.org/0000-0002-1475-6277
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
http://lattes.cnpq.br/9172103976395213
https://orcid.org/0000-0002-9704-9411
http://lattes.cnpq.br/1208086522665870
https://orcid.org/0000-0003-2651-5996
https://orcid.org/0000-0002-9845-5390
https://orcid.org/0000-0002-7013-8780
http://lattes.cnpq.br/0250232822609557
https://orcid.org/0000-0003-1025-5675
http://lattes.cnpq.br/2877747717021833
https://novaresearch.unl.pt/en/persons/catarina-castro
https://orcid.org/0000-0001-8036-838X
https://www2.uab.pt/departamentos/DEED/detaildocente.php?doc=107
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
https://orcid.org/0000-0001-7915-3496
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4343894D0
https://orcid.org/0000-0002-0930-0179
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof. Dr. David García-Martul, Universidad Rey Juan Carlos de Madrid, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Deuzimar Costa Serra, Universidade Estadual do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Dina Maria Martins Ferreira, Universidade Estadual do Ceará, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Edith Luévano-Hipólito, Universidad Autónoma de Nuevo León, México 
Prof.ª Dr.ª Eduarda Maria Rocha Teles de Castro Coelho, Universidade de Trás-os-Montes e Alto Douro, Portugal 
Prof. Dr. Eduardo Eugênio Spers, Universidade de São Paulo (USP), Brasil 
Prof. Dr. Eloi Martins Senhoras, Universidade Federal de Roraima, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Elvira Laura Hernández Carballido, Universidad Autónoma del Estado de Hidalgo, México 
Prof.ª Dr.ª Emilas Darlene Carmen Lebus, Universidad Nacional del Nordeste, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Erla Mariela Morales Morgado, Universidad de Salamanca, Espanha 
Prof. Dr. Ernesto Cristina, Universidad de la República, Uruguay 
Prof. Dr. Ernesto Ramírez-Briones, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Fernando Hitt, Université du Québec à Montréal, Canadá 
Prof. Dr. Gabriel Díaz Cobos, Universitat de Barcelona, Espanha 
Prof.a Dr.a Gabriela Gonçalves, Instituto Superior de Engenharia do Porto (ISEP), Portugal 
Prof.ª Dr.ª Galina Gumovskaya – Higher School of Economics, Moscow, Russia 
Prof. Dr. Geoffroy Roger Pointer Malpass, Universidade Federal do Triângulo Mineiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Gladys Esther Leoz, Universidad Nacional de San Luis, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Glória Beatriz Álvarez, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Gonçalo Poeta Fernandes, Instituto Politécnido da Guarda, Portugal 
Prof. Dr. Gustavo Adolfo Juarez, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof. Dr. Guillermo Julián González-Pérez, Universidad de Guadalajara, México 
Prof. Dr. Håkan Karlsson, University of Gothenburg, Suécia 
Prof.ª Dr.ª Iara Lúcia Tescarollo Dias, Universidade São Francisco, Brasil   
Prof.ª Dr.ª Isabel del Rosario Chiyon Carrasco, Universidad de Piura, Peru 
Prof.ª Dr.ª Isabel Yohena, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof. Dr. Ivan Amaro, Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Iván Ramon Sánchez Soto, Universidad del Bío-Bío, Chile 
Prof.ª Dr.ª Ivânia Maria Carneiro Vieira, Universidade Federal do Amazonas, Brasil 
Prof. Me. Javier Antonio Albornoz, University of Miami and Miami Dade College, Estados Unidos 
Prof. Dr. Jesús Montero Martínez, Universidad de Castilla - La Mancha, Espanha 
Prof. Dr. João Manuel Pereira Ramalho Serrano, Universidade de Évora, Portugal 
Prof. Dr. Joaquim Júlio Almeida Júnior, UniFIMES - Centro Universitário de Mineiros, Brasil 
Prof. Dr. Jorge Ernesto Bartolucci, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. José Cortez Godinez, Universidad Autónoma de Baja California, México  
Prof. Dr. Juan Carlos Cancino Diaz, Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof. Dr. Juan Carlos Mosquera Feijoo, Universidad Politécnica de Madrid, Espanha 
Prof. Dr. Juan Diego Parra Valencia, Instituto Tecnológico Metropolitano de Medellín, Colômbia 
Prof. Dr. Juan Manuel Sánchez-Yáñez, Universidad Michoacana de San Nicolás de Hidalgo, México 
Prof. Dr. Juan Porras Pulido, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
 
 
 
 
 
 
 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br   
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br 

  
   

   
 

 

https://orcid.org/0000-0002-0160-9374
http://lattes.cnpq.br/9349562924350573
https://orcid.org/0000-0003-2585-497X
https://orcid.org/0000-0003-2988-405X
https://orcid.org/0000-0002-5985-8875
http://lattes.cnpq.br/7800954800978254
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4764629P0
http://132.248.160.2:8991/pdf_f1501/000000049.pdf
https://orcid.org/0000-0002-9456-8742
https://orcid.org/0000-0001-5447-8251
https://orcid.org/0000-0002-1131-7199
https://orcid.org/0000-0002-1428-2542
https://orcid.org/0000-0002-9106-8806
https://orcid.org/0000-0003-1602-419X
https://orcid.org/0000-0002-3584-5498
https://www.hse.ru/en/staff/ggoumovskaya/
http://lattes.cnpq.br/4326102798287137
https://orcid.org/0000-0003-0965-7087
https://orcid.org/0000-0002-1948-4100
https://orcid.org/0000-0003-1278-0369
https://drive.google.com/file/d/1G7lHLsXjBfKRPq3d25SzCBelWRrCHU2m/view
https://orcid.org/0000-0003-2307-0186
https://orcid.org/0000-0002-3175-1478
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://lattes.cnpq.br/7236475214443844
http://udep.edu.pe/perfil/isabel-chiyon/
https://orcid.org/0000-0003-2047-9680
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4771023P2
https://orcid.org/0000-0002-1564-3397
http://lattes.cnpq.br/1719336988574799
https://www.imdb.com/name/nm9018102/
https://orcid.org/0000-0002-0309-3367
https://orcid.org/0000-0001-5178-8158
http://lattes.cnpq.br/0756867367167560
https://orcid.org/0000-0001-5184-3911
https://orcid.org/0000-0002-6112-6112
https://orcid.org/0000-0002-3708-7010
https://orcid.org/0000-0003-3292-2176
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
http://scienti.colciencias.gov.co:8081/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001237730
https://orcid.org/0000-0002-1086-7180
https://orcid.org/0000-0003-4926-8481
http://www.editoraartemis.com.br/
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof. Dr. Júlio César Ribeiro, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof. Dr. Leinig Antonio Perazolli, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof.ª Dr.ª Lívia do Carmo, Universidade Federal de Goiás, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Luciane Spanhol Bordignon, Universidade de Passo Fundo, Brasil 
Prof. Dr. Luis Fernando González Beltrán, Universidad Nacional Autónoma de México, México 
Prof. Dr. Luis Vicente Amador Muñoz, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Macarena Esteban Ibáñez, Universidad Pablo de Olavide, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Ramiro Rodriguez, Universidad Santiago de Compostela, Espanha 
Prof. Dr. Manuel Simões, Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas, Universidade Federal de Itajubá, Brasil 
Prof. Dr. Marcos Augusto de Lima Nobre, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Brasil 
Prof. Dr. Marcos Vinicius Meiado, Universidade Federal de Sergipe, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Mar Garrido Román, Universidad de Granada, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Margarida Márcia Fernandes Lima, Universidade Federal de Ouro Preto, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Alejandra Arecco, Universidad de Buenos Aires, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida José de Oliveira, Universidade Federal da Bahia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Maria Carmen Pastor, Universitat Jaume I, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Maria da Luz Vale Dias – Universidade de Coimbra, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Céu Caetano, Universidade Nova de Lisboa, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maria do Socorro Saraiva Pinheiro, Universidade Federal do Maranhão, Brasil 
Prof.ª Dr.ª MªGraça Pereira,  Universidade do Minho, Portugal  
Prof.ª Dr.ª Maria Gracinda Carvalho Teixeira, Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, Brasil 
Prof.ª Dr.ª María Guadalupe Vega-López, Universidad de Guadalajara, México 
Prof.ª Dr.ª Maria Lúcia Pato,  Instituto Politécnico de Viseu, Portugal 
Prof.ª Dr.ª Maritza González Moreno, Universidad Tecnológica de La Habana, Cuba 
Prof.ª Dr.ª Mauriceia Silva de Paula Vieira, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof. Dr. Melchor Gómez Pérez, Universidad del Pais Vasco, Espanha 
Prof.ª Dr.ª Ninfa María Rosas-García, Centro de Biotecnología Genómica-Instituto Politécnico Nacional, México 
Prof.ª Dr.ª Odara Horta Boscolo, Universidade Federal Fluminense, Brasil 
Prof. Dr. Osbaldo Turpo-Gebera, Universidad Nacional de San Agustín de Arequipa, Peru 
Prof.ª Dr.ª Patrícia Vasconcelos Almeida, Universidade Federal de Lavras, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Paula Arcoverde Cavalcanti, Universidade do Estado da Bahia, Brasil 
Prof. Dr. Rodrigo Marques de Almeida Guerra, Universidade Federal do Pará, Brasil 
Prof. Dr. Saulo Cerqueira de Aguiar Soares, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sergio Bitencourt Araújo Barros, Universidade Federal do Piauí, Brasil 
Prof. Dr. Sérgio Luiz do Amaral Moretti, Universidade Federal de Uberlândia, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Silvia Inés del Valle Navarro, Universidad Nacional de Catamarca, Argentina 
Prof.ª Dr.ª Solange Kazumi Sakata, Instituto de Pesquisas Energéticas e Nucleares (IPEN)- USP, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Stanislava Kashtanova, Saint Petersburg State University, Russia 
Prof.ª Dr.ª Susana Álvarez Otero – Universidad de Oviedo, Espanha 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4481542Z5
http://lattes.cnpq.br/3822723627284619
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4130908A0&tokenCaptchar=03AHaCkAZATBRA7Jh_MlyMSAKLQluufjZD1uOSUW0ViDRjW3nwPleRXF6vyHxfESBGHcrDeKqw3BuugNe1-YUwIqDzC3ZtDdmRevpEvuoJmAxmsOZFOLnCiVwVED8oKj2iO29sB-DZJwCVYbYezAEClKJI35N4Q3CQjPFhDk_WpuRTh9XqWhtM3jvASOupuw24OwCI1sOD7r1ArrV8EBzuk-s16qFxrfU2OON_s47HGCW2tTpQyTnFqVt1dxi5xiE_PIx0HfGmLWAMxa0QECTXXoiP2O3b_0d4iBKpjAbXvQQB-ZuYOBsoAelhScNmU_w25OBBH_TnsaQ_YsF5Z_byS0WFhVFBefOONNLL38zu8p-DB_jccJZQvhxaQE-MTjMQbRtpA2H5XY8gp2s_Rf1-7ZS9ZUXN3CP8Fw
https://orcid.org/0000-0002-3492-1145
http://orcid.org/0000-0003-2203-3236
https://orcid.org/0000-0002-2246-4784
https://orcid.org/0000-0003-1516-7869
https://orcid.org/0000-0002-3355-4398
http://lattes.cnpq.br/2282358535990348
http://lattes.cnpq.br/7201928600704530
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4744415U9
https://orcid.org/0000-0002-1454-2471
http://lattes.cnpq.br/1795077420118200
https://orcid.org/0000-0003-1348-764X
http://lattes.cnpq.br/5730359043017612
https://orcid.org/0000-0001-9909-3646
https://orcid.org/0000-0002-0717-0075
https://www.cienciavitae.pt/pt/201A-4926-CC70
http://lattes.cnpq.br/1100319102837718
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0001-7987-2562
https://orcid.org/0000-0002-1781-2596
https://orcid.org/0000-0002-2286-4155
https://orcid.org/0000-0002-3994-037X
http://lattes.cnpq.br/5162301829062052
https://orcid.org/0000-0002-3411-6250
http://lattes.cnpq.br/6656933554814005
https://orcid.org/0000-0003-2199-561X
http://lattes.cnpq.br/3405645093765294
http://lattes.cnpq.br/7808313507417916
http://lattes.cnpq.br/8010434422032876
http://lattes.cnpq.br/0955565337333241
http://lattes.cnpq.br/4639320486261004
http://lattes.cnpq.br/1686957518540720
https://drive.google.com/file/d/1vlbt552OjbEjMt9cSrV04_nUqTZ86pWp/view
http://lattes.cnpq.br/7715634436402530
https://orcid.org/0000-0003-1090-0320
https://orcid.org/0000-0001-8603-5690
http://www.editoraartemis.com.br/


Prof.ª Dr.ª Teresa Cardoso, Universidade Aberta de Portugal 
Prof.ª Dr.ª Teresa Monteiro Seixas, Universidade do Porto, Portugal 
Prof. Dr. Valter Machado da Fonseca, Universidade Federal de Viçosa, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vanessa Bordin Viera, Universidade Federal de Campina Grande, Brasil 
Prof.ª Dr.ª Vera Lúcia Vasilévski dos Santos Araújo, Universidade Tecnológica Federal do Paraná, Brasil 
Prof. Dr. Wilson Noé Garcés Aguilar, Corporación Universitaria Autónoma del Cauca, Colômbia 
Prof. Dr. Xosé Somoza Medina, Universidad de León, Espanha 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 
(eDOC BRASIL, Belo Horizonte/MG) 

E24 Educação no século XXI [livro eletrônico] : perspectivas 
contemporâneas sobre ensino aprendizagem VII / Organizador 
Luis Fernando González Beltrán. – 1. ed. – Curitiba, PR: 
Editora Artemis, 2026. 
Formato: PDF 
Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 
Modo de acesso: World Wide Web 
Edição bilíngue 
Inclui bibliografia. 
ISBN 978-65-82858-07-9 
DOI 10.37572/EdArt_250626079 
1. Educação. 2. Tecnologias digitais. 3. Ensino-aprendizagem.

4. Inovação pedagógica. I. González Beltrán, Luis Fernando.
CDD 370 

Elaborado por Maurício Amormino Júnior – CRB6/2422 

Editora Artemis 
Curitiba-PR  Brasil 
www.editoraartemis.com.br  
e-mail:publicar@editoraartemis.com.br

https://orcid.org/0000-0002-7918-2358
https://orcid.org/0000-0002-0043-6926
http://lattes.cnpq.br/7825092605305826
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4756041T8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://lattes.cnpq.br/6470095241359182
https://scienti.minciencias.gov.co/cvlac/visualizador/generarCurriculoCv.do?cod_rh=0001389538
https://orcid.org/0000-0002-0857-3837
http://www.editoraartemis.com.br/


PRÓLOGO

La educación del siglo XXI se desarrolla en un escenario atravesado por 

transformaciones profundas, incluso por una pandemia que aceleró la adopción de nuevas 

tecnologías, en el que las instituciones, los docentes y los estudiantes enfrentan desafíos 

cada vez más complejos. Las nuevas demandas sociales, tecnológicas, culturales, 

ambientales y éticas han ampliado el modo en que comprendemos los procesos de 

enseñanza-aprendizaje, invitando a repensar no solo qué se enseña, sino también cómo, 

para quién, con qué recursos, desde qué perspectivas y con qué finalidades formativas.

En este contexto, el volumen Educação no século XXI: Perspectivas 

Contemporâneas sobre Ensino-Aprendizagem VII reúne un conjunto diverso de trabajos 

que dialogan con problemas centrales de la educación contemporánea. Los capítulos que 

integran esta obra permiten observar la amplitud del campo educativo actual, en el que 

conviven investigaciones sobre trayectorias estudiantiles, formación docente, inclusión, 

interculturalidad, tecnologías digitales, inteligencia artificial, metodologías activas, lectura, 

escritura, sostenibilidad, ética y transformación institucional.

La organización de este volumen se pensó a partir de una lógica progresiva, 

estructurada en seis ejes temáticos. El primer eje se orienta al diagnóstico institucional, 

las trayectorias estudiantiles y los ambientes de aprendizaje. Los trabajos reunidos en 

esta sección destacan la importancia de conocer las condiciones socio-pedagógicas, 

académicas e institucionales que influyen en la permanencia, el desempeño y la 

experiencia educativa de los estudiantes. Asimismo, subrayan la necesidad de contar 

con información pertinente para orientar decisiones, diseñar intervenciones tempranas y 

fortalecer los procesos de acompañamiento educativo. 

La formación docente, la profesionalización y la ética educativa se abordan en 

el segundo eje. Aquí se reflexiona sobre los trayectos formativos del profesorado, los 

programas de iniciación y regularización docente, la transformación de las prácticas 

educativas y la responsabilidad ética en la formación superior. Estos temas evidencian que 

la docencia no puede entenderse como una actividad estática, sino como una práctica 

en permanente construcción, que exige actualización, pensamiento crítico, compromiso 

institucional y sensibilidad frente a las transformaciones sociales y culturales de nuestro 

tiempo. No podemos olvidar la “transformación de valores en la sociedad”, que nos permita 

transitar de la visión neoliberal de la educación como un servicio y verla como un derecho. 

El tercer eje se centra en la inclusión, la diversidad y el aprendizaje a lo largo de la 

vida. Desde esta perspectiva, la educación aparece como un derecho que debe responder 

a realidades múltiples, considerando condiciones de discapacidad, interculturalidad, 



diversidad lingüística, envejecimiento, brechas digitales y participación social. Los 

trabajos reunidos en esta sección abordan desafíos relacionados con la educación 

inclusiva, la promoción de los derechos de las personas con discapacidad, la formación 

docente para la preservación de lenguas y culturas indígenas, así como el desarrollo 

de competencias digitales y de pensamiento crítico en distintas etapas de la vida. En 

conjunto, estas contribuciones invitan a comprender la inclusión no solo como acceso al 

sistema educativo, sino también como la construcción de condiciones efectivas para el 

reconocimiento de la diversidad cultural y lingüística, la participación activa, la autonomía 

y el desarrollo integral de las personas y comunidades.

El cuarto eje reúne investigaciones vinculadas a tecnologías digitales, inteligencia 

artificial e innovación pedagógica. En este conjunto, se analizan las competencias 

docentes necesarias para integrar herramientas tecnológicas en los contextos educativos, 

así como el papel de las TIC, la gamificación, el pensamiento computacional y la realidad 

virtual inmersiva en la transformación de las prácticas de enseñanza-aprendizaje. Más 

allá de la incorporación técnica de recursos digitales, estos trabajos ponen en evidencia 

la necesidad de diseñar experiencias pedagógicas intencionadas, éticas, críticas y 

orientadas al desarrollo de aprendizajes significativos. Los autores destacan cómo la 

formación debe incluir un proceso de crítica y, sobre todo, de reflexión.

Las prácticas didácticas, la lectura, la escritura, la creatividad y los enfoques STEAM 

se ven representados en el quinto eje. Los capítulos aquí reunidos muestran que la innovación 

educativa también se expresa en propuestas concretas de aula; en recursos didácticos; 

en experiencias de lectura; en estrategias de escritura académica y en actividades que 

integran juego, arte, geometría, arquitectura y pensamiento interdisciplinario. Estas 

contribuciones resaltan el valor de las metodologías activas y expresivas para fortalecer la 

comprensión, la participación y la construcción de conocimiento.

Finalmente, el sexto eje aborda la educación ambiental, la sostenibilidad y 

la ciudadanía ecológica. En esta sección, la obra se aproxima a uno de los grandes 

desafíos educativos contemporáneos: formar sujetos capaces de comprender la crisis 

ambiental, actuar responsablemente frente al uso de los recursos naturales y participar 

en la construcción de comunidades más sostenibles. La educación ambiental aparece, 

así, como una dimensión transversal que interpela a las instituciones, los currículos, las 

prácticas docentes y las formas de habitar el mundo.

En conjunto, este volumen evidencia que enseñar y aprender en el siglo XXI implica 

mucho más que transmitir contenidos. Requiere construir ambientes de aprendizaje 

inclusivos, fortalecer la formación docente, incorporar críticamente las tecnologías, 



reconocer la diversidad de los estudiantes, promover prácticas didácticas innovadoras 

y asumir una responsabilidad ética y socioambiental frente al futuro. La educación se 

presenta, por tanto, como un espacio de transformación, diálogo y compromiso colectivo. 

Incluso puede notarse en cada capítulo cómo la investigación sobre el proceso educativo 

abarca el papel del maestro como uno de los actores, y simultáneamente como una 

unidad de estudio de sí mismo, donde la subjetividad tiene un lugar central. 

Esperamos que Educação no século XXI: Perspectivas Contemporâneas sobre 

Ensino-Aprendizagem VII contribuya al debate académico y pedagógico sobre los 

desafíos actuales de la enseñanza y del aprendizaje. Que los trabajos aquí reunidos 

inspiren nuevas investigaciones, nuevas prácticas docentes y nuevas formas de pensar 

la educación como un proceso vivo, situado, inclusivo y profundamente vinculado a las 

necesidades de nuestro tiempo.

Dr. Luis Fernando González Beltrán

Universidad Nacional Autónoma de México (UNAM)
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RESUMEN: Este estudio tiene como objetivo 
determinar la percepción del entorno de 
aprendizaje de los estudiantes de Obstetricia 
de la Universidad Nacional Andrés Bello, 
campus Concepción, e identificar los factores 
que afectarían su aprendizaje. Se aplicó y validó 
por expertos el Cuestionario de Percepción 
del Entorno de Aprendizaje (LEP), compuesto 
por 75 ítems distribuidos en cinco dominios. 
Los resultados muestran que tanto el rol del 
docente como el estudiante se perciben 
como los más relevantes en el proceso de 
enseñanza-aprendizaje, y la importancia de 
estas áreas se alinea con el modelo educativo 
de la universidad. Se recomienda considerar 
medidas para mejorar la calidad educativa en 
el futuro.

PALABRAS CLAVE: ambiente; aprendizaje; 
estudiantes; universidad; obstetricia; 
Concepción. 

PERCEPTION OF THE LEARNING 

ENVIRONMENT: A STUDY WITH 

OBSTETRICS STUDENTS IN CHILE

ABSTRACT: This study aims to determine 
the perception of the learning environment 
among Obstetrics students at Universidad 
Nacional Andrés Bello, Concepción campus, 
and to identify factors affecting their learning. 
The Learning Environment Perception 
Questionnaire (LEP), consisting of 75 items 
across five domains, was applied and validated 
by experts. Results show that both teacher 
and student roles are perceived as most 
relevant in the teaching-learning process, 
and the importance of these areas aligns with 
the university’s educational model. Measures 
to improve educational quality should be 
considered in the future.
KEYWORDS: environment; learning; students;  
college; obstetrics. 

1. INTRODUCCIÓN 

Diversos estudios han demostrado 

que las creencias individuales influyen de 

forma relevante en la conducta y en la toma 

de decisiones a lo largo de la vida (Bandura, 

1986; Schraw & Moshman, 1995; Dweck, 

https://orcid.org/0000-0003-4679-489X
https://orcid.org/0000-0003-2110-4792
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1999; Chan & Elliott, 2004; Cho & Jervis, 2006; Pieschl, Stahl & Bromme, 2008). En el 

contexto universitario, el sistema de creencias de los docentes impacta sus prácticas 

pedagógicas al orientar las decisiones adoptadas durante el proceso de enseñanza-

aprendizaje (Chan & Elliott, 2000; Solar & Díaz, 2007; Fives & Gill, 2015). En particular, las 

creencias epistemológicas —entendidas como la forma en que los docentes conciben el 

conocimiento y el aprendizaje— se asocian con la calidad de la docencia y varían según 

el nivel educativo en que se desempeñan (Guerra, 2008; Hofer & Pintrich, 2012). En Chile, 

Guerra reportó una relación significativa entre dichas creencias y las prácticas docentes.

El ambiente de aprendizaje constituye un componente esencial en la evaluación 

de programas formativos del área de la salud (Bassaw et al., 2003; Fraser, 2019). La 

evidencia indica que la percepción estudiantil del entorno educativo influye en el 

comportamiento, rendimiento académico y bienestar de los estudiantes (Genn, 2001; 

Roff & McAleer, 2001; Pimparyon et al., 2000; Till, 2005; Mulholland et al., 2021). Un 

ambiente positivo favorece la motivación y el autoaprendizaje, mientras que factores 

como sesgos percibidos, docencia desorganizada, sobrecarga de información o 

metodologías centradas exclusivamente en el profesor pueden afectar negativamente la 

experiencia educativa (Veerapen & McAleer, 2010; Cook & Artino, 2016).

En este contexto, surgen interrogantes relevantes: ¿reconocen los estudiantes la 

importancia del rol docente en su aprendizaje?, ¿perciben el autoaprendizaje como una 

responsabilidad propia?, ¿cómo influyen las relaciones interpersonales y los métodos de 

evaluación en la calidad del aprendizaje? Responder estas preguntas resulta fundamental 

para diseñar estrategias orientadas a fortalecer un entorno educativo más efectivo y 

pertinente para la educación superior.

2. OBJETIVOS DEL ESTUDIO 

2.1. OBJETIVO GENERAL: 

Determinar la existencia de diferencias en las percepciones sobre el Ambiente de 

Aprendizaje de los estudiantes de la Carrera de Obstetricia de la Universidad Nacional 

Andrés Bello, Sede Concepción, según el nivel de avance curricular.

2.2. OBJETIVOS ESPECÍFICOS: 

•	 Determinar la percepción de los estudiantes sobre el ambiente de aprendizaje 

propio de su formación profesional en la universidad.

•	 Determinar la percepción de los estudiantes sobre la importancia del rol del 

docente en el desarrollo de su proceso educativo.
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•	 Identificar cómo los estudiantes auto perciben su propio rol y las relaciones 

interpersonales entre pares para el logro de un aprendizaje efectivo.

•	 Conocer la influencia de los procedimientos de evaluación en la calidad del 

aprendizaje de los estudiantes.

3. MÉTODO

La investigación utiliza un diseño descriptivo-explicativo y comparativo para 

analizar cómo los estudiantes de Obstetricia de la Universidad Nacional Andrés Bello 

perciben el clima de aprendizaje en sus aulas, atendiendo a su avance curricular. Basada 

en el paradigma cuantitativo, se recopilan las percepciones mediante cuestionarios para 

medir, de forma porcentual, el nivel de percepción global y por dimensiones del fenómeno. 

El estudio selecciona situaciones específicas y las mide individualmente para construir 

explicaciones del clima de aprendizaje (Hernández, Fernández & Baptista, 2010). La 

población está constituida por sesenta y ocho estudiantes de la carrera de Obstetricia de 

la Universidad Nacional Andrés Bello, de la sede Concepción, treinta y ocho de ellos cursan 

el cuarto semestre, mientras que los treinta restantes lo hacen en el sexto semestre. 

El Cuestionario de Percepción del Clima de Aprendizaje (LEP) es un instrumento 

objetivo desarrollado por William S. Moore en 1987, basado en investigaciones cualitativas 

del modelo de desarrollo intelectual y ético de Perry (1981) y el Defining Issues Test de 

Rest o Cuestionario de Problemas Socio-morales (1979). Ha sido diseñado para ser 

utilizado con estudiantes universitarios, para medir patrones de desarrollo intelectual 

longitudinal en cinco dominios clave del aprendizaje, a través de diversos subgrupos o 

para las evaluaciones prepos de los estudiantes en cursos o grupos de cursos específicos 

(Moore, 1989). Los estudiantes evalúan cada elemento según su relevancia en su entorno 

educativo ideal utilizando una escala de 1 a 5.

Tabla 1. Dominios del aprendizaje del LEP.

Nº Dominios Descripción n % V

1
Contenidos del 
Curso

Da una visión integral del proceso de enseñanza-
aprendizaje, donde se valora tanto el dominio 
conceptual como el desarrollo de habilidades prácticas 
y reflexivas en los estudiantes. 8 10,7 0,869

2 Rol del Docente

Considera las expectativas del estudiante sobre cómo 
debe actuar el docente, desde ser un transmisor de 
conocimientos hasta un facilitador del aprendizaje y un 
crítico que anima al pensamiento independiente 12 16 0,863
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3 Clima de clases

Se refiere a las características del ambiente físico y de 
las actividades, tales como la estructura del curso, la 
variedad metodológica, el debate intelectual, el trabajo 
en grupo y la conexión interdisciplinaria. 32 42,7 0,879

4
Rol del 
Estudiante

Explora cómo los estudiantes prefieren participar, 
desde la memorización pasiva hasta la investigación 
independiente, la interacción activa en clase, el 
liderazgo compartido y la contribución a un ambiente de 
aprendizaje colaborativo. 12 16 0,856

5
Procedimientos 
de Evaluación

Se refiere a las preferencias en métodos de evaluación 
que valoran la justicia, la retroalimentación constructiva, 
la autoevaluación, las pruebas objetivas versus trabajos 
analíticos, y el reconocimiento del pensamiento 
independiente del estudiante. 11 14,7 0,873

  Total   75 100 0,864

N: número de ítems del dominio; %: porcentaje de ítems del dominio.

En teoría, el instrumento no presenta contraindicaciones ni restricciones de 

edad para las poblaciones. El LEP (Learning Environment Preferences) se compone 

de cinco dominios separados, y dentro de cada dominio hay una lista de elementos 

relacionados con esa área en particular. Los estudiantes que responden el instrumento 

valoran cada elemento con respecto a su importancia para ellos en un entorno ideal 

para el aprendizaje en un tiempo máximo de cuarenta y cinco minutos y por lo tanto, 

se puede realizar con facilidad en la clase. Desde este punto de vista, el instrumento 

cuenta con las características que le otorgan validez, atendiendo al valor del Coeficiente 

de Aiken (V=0,864) obtenido mediante el criterio de seis jueces expertos (Alexandre & 

Coluci, 2011). El índice de fiabilidad, con posterioridad a su aplicación se somete a un 

análisis técnico y proporciona antecedentes de su calidad a partir del Alpha de Cronbach 

(Oliden & Zumbo, 2008), obteniendo un valor de a = 0.947 a nivel del instrumento. 

Las estrategias de análisis descriptivo, para caracterizar las percepciones que 

tienen los estudiantes de su clima de aprendizaje, se basan en medidas de tendencia 

central, como representativas del conjunto de la distribución y variabilidad, con el fin 

de conocer cómo se agrupan. En el campo de las comparaciones se utilizan técnicas 

de análisis de diferencias de promedios. En esta ocasión la prueba t de Student para 

dos grupos independientes (Pérez Juste, García Llamas, Gil Pascula, & Galán González, 

2009). Finalmente, se realiza un análisis inferencial para determinar si las diferencias 

observadas pueden atribuirse al azar o son propias de la información aportada por los 

estudiantes. Se decide trabajar al 95% de confianza para estimar la significatividad de 

las afirmaciones.
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4. RESULTADOS

Los principales resultados obtenidos con el paquete estadístico SPSS se exponen 

a continuación. 

Tabla 2. Percepciones de estudiantes de Obstetricia por dominios del Ambiente de Aprendizaje. 

  Dominios del Ambiente de Aprendizaje

Estadísticos
Aspectos 
generales

Rol del 
docente

Ambiente de 
clase

Rol del 
estudiante

Procedimientos 
evaluación

Media 4,19 4,07 4 3,88 3,78

Desviación 
Típica

0,48 0,46 0,46 0,55 0,68

Mínimo 3 2,8 3,1 2,8 1,9

Máximo 5 5 5 5 5

Las opiniones de los estudiantes de la carrera de Obstetricia de la Universidad 

Nacional Andrés Bello de Concepción alcanzan altos niveles de percepción en la 

dimensión referida a los aspectos generales por sobre las dimensiones académicas 

consultadas. 

Las asignaturas del plan de estudios se caracterizan por la atención a los hechos 

fundamentales y las definiciones relevantes. Las clases propician el aprendizaje de 

métodos y la resolución de problemas, así como el desarrollo del pensamiento crítico 

mediante la aplicación de conocimientos que respaldan las opiniones estudiantiles. 

Asimismo, el programa fomenta el autoaprendizaje y la autonomía intelectual, centrando 

la enseñanza en estrategias para abordar desafíos y conocimientos a través del equipo 

docente, que promueven situaciones de aprendizaje activo orientadas a la reflexión.

El rol docente alcanza un puntaje promedio, levemente inferior a los aspectos 

generales, y allí se destaca que el ambiente existente en el aula facilita el aprendizaje 

a partir de los hechos e informaciones que entregan los docentes y que utilizan la 

experiencia personal para ilustrar conceptos, competencias y actitudes en sus clases. 

Por otra parte, el material didáctico utilizado en la clase es percibido como apropiado para 

el logro de los resultados de aprendizaje, que proporcionan una orientación precisa para 

el desarrollo de las actividades académicas y se percibe al docente como un facilitador 

del aprendizaje más que un expositor tradicional. Del ambiente de la clase se destaca 

que siempre constituyen un desafío para adquirir nuevos conocimientos, que motivan y 

comprometen al estudiante con el aprendizaje de las distintas asignaturas, que contienen 

contenidos de interés para la aplicación futura en la profesión y, por ello, la asistencia a 

clases es muy alta, por sobre las exigencias reglamentarias. 
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Cuando los estudiantes perciben positivamente el entorno de aprendizaje, 

reconocen que los docentes escuchan sus solicitudes, impulsan la reflexión crítica sobre 

la responsabilidad individual en su formación y expresan motivación por la enseñanza. El 

alumnado de Obstetricia destaca por su interés en asistir a clase, fomentar discusiones 

basadas en evidencia y participar activamente en grupos para fortalecer el aprendizaje. 

Además, pueden plantear dudas y acceder a información relevante sobre cada curso en 

todo momento.

Los estudiantes perciben en un menor nivel el propio rol que ellos juegan en el 

proceso formativo, se destaca en este punto su rol de tomador de apuntes en clases y 

aplicarlas en la evaluación, se sienten motivados por aprender y toman muy en serio el 

aprendizaje y, sienten que están aprendiendo a aprender métodos y procedimientos. 

Las opiniones de los estudiantes sobre los métodos de evaluación tienen el 

promedio más bajo. Indican que las pruebas reflejan lo visto en clase y lo especificado 

en los Syllabus, siendo las de selección múltiple más comunes que los exámenes orales, 

test de respuesta corta o ensayos. El análisis de respuestas muestra cómo priorizan cada 

dimensión del clima de aprendizaje.

Tabla 3. Prioridades de importancia percibidas por estudiantes de Obstetricia en cada dimensión del Clima de 
Aprendizaje.

Prioridades (%)

n Dimensiones 1era. 2da. 3ra. 4ta. 5ta.

1 Contenidos del Curso 44.1 17.6 16.2 7.4 14.7

2 Rol del Docente 77.9 7.4 4.4 4.4 5.9

3 Clima de clases 44.1 25.0 13.2 7.4 10.3

4 Rol del Estudiante 73.5 11.8 7.4 2.9 4.4

5 Procedimientos de Evaluación 4.4 7.4 10.3 17.6 60.3

En la tabla se evidencia que los dos factores que los estudiantes perciben como 

más relevantes e importantes en el ambiente de aprendizaje, son los roles que tanto el 

docente como a los propios estudiantes les corresponden desarrollar en el proceso 

de enseñanza y aprendizaje. Al analizar la condición de experiencia en la universidad, 

es decir, si el semestre que cursa en la carrera constituye una variable explicativa en 

estas percepciones; la tabla que sigue da cuenta de ello a partir de un análisis de las 

diferencias de percepciones entre los estudiantes del cuarto y sexto semestre que 

participan en el estudio. 
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Tabla 4. Significación de la diferencia de percepciones por semestre curricular del estudiante.

n Dimensiones F Sig. t gl Sig. (bilateral)

1 Contenidos del Curso 0.410 0.524 -1.048 66 0.299

2 Rol del Docente 0.171 0.680 -2.123 66 0.038*

3 Clima de Clases 0.020 0.889 -1.188 66 0.239

4 Rol del Estudiante 2.228 0.140 -0.718 66 0.475

5 Procedimientos de Evaluación 0.481 0.490 -1.166 66 0.248

Nota. F: Prueba de Fischer; Sig. Nivel de significación; t: Valor t de Student.

Los estudiantes de la carrera de Obstetricia que cursan el cuarto y sexto 

semestre, en general, no presentan diferencias significativas en sus percepciones del 

clima de aprendizaje; excepto en la dimensión relativa al rol del docente. Los estudiantes 

con mayor permanencia en la Universidad manifiestan tener una mejor percepción de la 

labor que realizan los docentes que los que han cursado menos de dos años de la carrera. 

5. DISCUSIÓN

Los resultados muestran que los estudiantes valoran especialmente el rol del 

docente, hallazgo concordante con investigaciones previas que destacan la influencia 

del profesorado en la motivación y el aprendizaje estudiantil (Hervás y Martín, 2007). Del 

mismo modo, las puntuaciones más altas se asociaron con dimensiones vinculadas a la 

motivación, la resolución de problemas y las oportunidades para pensar y razonar durante el 

proceso formativo. Estos resultados podrían relacionarse con los esfuerzos institucionales 

por implementar el proyecto educativo y promover una formación de calidad.

En contraste, la dimensión de procedimientos de evaluación obtuvo la menor 

puntuación, lo que sugiere la necesidad de diversificar las estrategias evaluativas 

e incorporar métodos coherentes con aprendizajes significativos. Estos hallazgos 

difieren de lo reportado por López, Vivanco y Mandiola (2006), quienes describieron 

percepciones menos favorables a la docencia y la evaluación en estudiantes de primer 

año de medicina.

Por otra parte, el rol del estudiante fue la dimensión con menor valoración, aunque 

igualmente sobre la media. Esto indica que, si bien existen oportunidades de mejora en 

autonomía y protagonismo estudiantil, el ambiente de aula es percibido positivamente. La 

interacción fluida, el diálogo y la reflexión sobre temas vinculados al futuro profesional 

podrían favorecer mayores niveles de compromiso y autoexigencia en el aprendizaje.

Finalmente, la ausencia de diferencias significativas entre semestres sugiere una 

percepción relativamente homogénea del clima de aula a lo largo de la trayectoria formativa, 
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lo que podría reflejar consistencia en las prácticas docentes y en la implementación del 

modelo educativo institucional.

6. CONCLUSIONES

Los resultados indican que los estudiantes de Obstetricia valoran significativamente 

el rol del docente, destacando el uso de su experiencia como facilitador del aprendizaje, 

mediador del proceso educativo y agente de retroalimentación. Asimismo, aunque 

perciben un ambiente de aula estructurado y conducido por el docente, consideran que 

este favorece la participación activa.

Desde el punto de vista pedagógico, las clases son percibidas como desafiantes 

y motivadoras, promoviendo el compromiso con el aprendizaje y su futura aplicación 

profesional. La interacción docente-estudiante es altamente valorada, evidenciada en una 

elevada disposición a asistir a clases y en la percepción de claridad en las instrucciones, 

integración de contenidos y uso de metodologías que estimulan el razonamiento, la 

creatividad y el trabajo colaborativo.

No obstante, se identifican oportunidades de mejora en la participación activa del 

estudiante, particularmente en la generación de espacios para el intercambio de ideas, la 

reflexión crítica y la autocrítica. En relación con la evaluación, los estudiantes valoran la 

coherencia con los contenidos y el syllabus, pero señalan una predominancia de pruebas 

de selección múltiple y una limitada diversidad de estrategias evaluativas, así como 

escasas instancias de evaluación formativa y retroalimentación conjunta.

Finalmente, se concluye que tanto el rol del docente como el del estudiante 

constituyen factores centrales en el clima de aprendizaje, y que el instrumento utilizado 

presenta adecuados niveles de validez y confiabilidad, permitiendo generar información 

relevante para la mejora continua del proceso formativo.

7. RECOMENDACIONES

A partir de los resultados obtenidos, se recomienda utilizar las percepciones 

recogidas como insumo para procesos de mejora continua del ambiente de aprendizaje. 

En particular, se sugiere fortalecer la formación docente mediante talleres orientados 

a metodologías participativas, retroalimentación efectiva y estrategias centradas en 

el estudiante.

Asimismo, resulta pertinente diversificar los procedimientos de evaluación, 

incorporando modalidades que permitan evidenciar aprendizajes significativos y 

aplicación práctica de los conocimientos, más allá de las pruebas de selección múltiple. 
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También se recomienda promover una mayor autonomía estudiantil, generando espacios 

de autoevaluación, reflexión crítica y participación activa en clases.

En el ámbito investigativo, sería relevante profundizar en la relación entre clima 

de aula y rendimiento académico, así como desarrollar estudios en contextos virtuales o 

híbridos e incorporar variables complementarias de bienestar emocional, como ansiedad 

y burnout.
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9. APÉNDICE

CUESTIONARIO DE PERCEPCIÓN DEL ENTORNO DE APRENDIZAJE

(Adaptado y validado por Fuentes, R.& Ramírez, L. desde Moore (1987)

Estimado estudiante:

Con el propósito de optimizar el desarrollo de la asignatura, solicitamos a Ud. responder 

la siguiente encuesta. Su aporte será de gran utilidad para proponer cambios y optimizar 

su formación profesional.

Desde ya agradecemos su interés y colaboración

Nombre de la Asignatura: _____________________________________

Horario: ___________________________________________________

Fecha de hoy: ______________________________________________
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INSTRUCCIONES: 

Indique el número de la opción que mejor represente su opinión en términos de su 

significancia o importancia para su aprendizaje: 1= En total Desacuerdo; 2= Desacuerdo; 

3= No opino; 4= De Acuerdo; 5= Totalmente de Acuerdo

CONTENIDO / VISIÓN DEL APRENDIZAJE.

1. El contenido enfatiza los hechos básicos y definiciones importantes de la asignatura

2. Las clases se centran en métodos de cómo resolver problemas

3. El conocimiento necesario para mi aprendizaje lo adquiero del profesor

4. Las clases me proveen la oportunidad de aprender métodos y solucionar problemas

5. Las clases me permiten pensar y razonar aplicando hechos que sustentan mi opinión

6. El contenido enfatiza la aplicación práctica del material didáctico

7. El contenido enfatiza el auto aprendizaje y el pensamiento independiente

8. Provee situaciones de aprendizaje activo que promueve la reflexión

ROL DEL DOCENTE

1. Facilita mi aprendizaje proporcionado hechos e información 

2. Utiliza el material didáctico apropiado para el logro de los resultados de mi aprendizaje

3. Proporciona orientación precisa para el desarrollo de las actividades

4. Tiene absoluto control de la clase sin permitir la participación del estudiante en discusiones

5. Es más que un docente, es facilitador del aprendizaje, cercano y domina el contenido

6. Reconoce que el aprendizaje es mutuo entre docente – alumnos y la clase grupal

7. Utiliza su conocimiento para promocionar retroalimentación a mi aprendizaje

8. Ofrece comentarios frecuentes sobre mis propios aprendizajes

9. Sus clases son un desafío para presentar nuevas ideas y argumentos propios

10. Se esfuerza por realizar clases interesantes y significativas

11. Utiliza experiencia personal para ilustrar conceptos, competencias y actitudes en clases

12. Promueve las relaciones interpersonales positivas entre los estudiantes y el docente

CLIMA EN SALA DE CLASES

1. Disfruto compartir con mis compañeros de curso; ellos aportan a mi desarrollo

2. La clase es siempre un desafío para adquirir nuevos conocimientos

3. La clase facilita el centrarse en uno mismo y en los demás como personas

4. La clase me permite comprender que mis compañeros contribuyen a mi aprendizaje

5. La asignatura me permite pensar independiente y establecer relaciones con otras áreas de mi 
carrera

6. Asumo liderazgo entre mis compañeros en las actividades de aprendizaje

7. Participo activamente con mis compañeros en discusiones que ayudan a mi aprendizaje
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8. Los docentes escuchan nuestras peticiones relacionadas con nuestro aprendizaje

9. Estoy comprometido con mi aprendizaje y motivado con la asignatura

10. Las clases son estructuradas claramente, bien organizada y el Syllabus es entregado a tiempo

11. Las clases utilizan variadas metodologías para aprender activa y eficientemente

12. Las instrucciones son detalladas para cada actividad

13. Provee de oportunidades para relacionarse con otras áreas del conocimiento la carrera para 
aumentar mi aprendizaje

14. la metodología incluye lectura de artículos que requieren de mi interpretación y pensamiento 
crítico

15. Las clases ofrecen una variedad de áreas de contenido que mantienen mi interés

16. La metodología es práctica y permite internalizar la experimentación, intuición, comprensión e 
imaginación

17. Las clases incluyen actividades seminarios que permiten el intercambio de ideas y oportunidades 
de auto crítica

18. Las clases incentivan las discusiones que exigen respuesta personal basadas en evidencia 
relevante

19. Las clases incentivan la participación y trabajo en grupos

20. En clases se pueden preguntar dudas sin temor

21. Los docentes están accesibles a los estudiantes en horas de atención

22. Me dan ganas de asistir a clases

23. Los docentes facilitan que reflexione sobre mi responsabilidad como estudiante y como futuro 
profesional

24. Me interesa lo que aprendo para aplicarlo en mi futura profesión.

25. Las clases promueven la interacción profesor–alumno y alumno-alumno

26. La información sobre el desarrollo de la asignatura está disponible

27. Recibo retroalimentación de mis docentes sobre mis logros

28. Existe buena disposición de los docentes para escuchar mis inquietudes

29. La Dirección de la carrera demuestra compromiso con el logro de mis objetivos de aprendizaje

30. Los docentes demuestran motivación por enseñar

31. Me siento cómodo en clases

32. Mi asistencia a clases es más de un 80%

ROL DEL ESTUDIANTE/PARES

1. Estudiar y memorizar los contenidos. El profesor está para enseñar

2. Tomar buenos apuntes en clases y aplicarlos en las evaluaciones

3. Disfrutar a mis amigos en clases, aunque ellos no aporten a mi aprendizaje

4. Desarrollo mi habilidad de razonar y juzgar basado en los estándares definidos por el la asignatura

5. Prefiero realizar investigación independiente para generar mis propias ideas y argumentos. 
Siento que las clases son un desafío para mi aprendizaje

6. Mis compañeros están preocupados por los demás dentro y fuera de clases
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7. Siento que mis compañeros contribuyen con su experiencia significativamente al aprendizaje 
de grupo

8. Pienso por mi mismo y realizo conexiones con otras áreas del conocimiento

9. Asumo algún liderazgo con mis compañeros para contribuir al desarrollo de las clases

10. Participo activamente con mis compañeros de las discusiones en clases y hago preguntas para 
comprender el tema completamente

11. Tomo mi aprendizaje en serio y me siento motivado por aprender

12. Me siento que estoy aprendiendo a aprender métodos y procedimientos

PROCEDIMIENTOS DE EVALUACIÓN

1. Incluyen test objetivos que cubren lo especificado en el Syllabus, objetivos de aprendizaje y lo 
tratado en clases

2. Las evaluaciones miden lo que se trató en clases y lo especificado en el Syllabus

3. Consideran lo que hemos mejorado y participado en clases

4. Proporcionan la oportunidad para evaluar mi propio desempeño de mi aprendizaje junto con el 
docente y aprendo de su crítica

5. Incluyen notas en escalas conocidas con anticipación

6. Representan una síntesis de las oportunidades externas e internas para evaluar mi aprendizaje 
y mejorar la calidad de las clases

7. Permiten realizar una crítica seria a mi trabajo realizado por el docente que posee experiencia y 
conocimiento sobre el tema

8. Incluyen pruebas de selección múltiple más que otros tipos de pruebas, examen oral, test de 
respuesta corta, ensayos que me permiten demostrar lo que he aprendido realmente

9. Me permiten demostrar lo que pienso y hacer conexiones que no se hacen en clases

10. Incluyen juicios de la calidad de mi trabajo oral y/o escrito que aumentan mi aprendizaje en clases

11. Incentivan el pensamiento autónomo exigiendo evidencia de la argumentación propia

2. Elija los cuatro ítems más importantes de cada categoría que Ud. cree son 

cruciales para tener un clima de aprendizaje óptimo. Escriba el número del ítem en el 

espacio más abajo: 

n Dominios o categorías 1er 2do 3er 4to

1 Contenido del Curso/Visión de aprendizaje __ ___ ___ ___

2 Rol del Docente __ ___ ___ ___

3 Clima de clases __ ___ ___ ___

4 Rol de los estudiantes y pares __ ___ ___ ___

5 Procedimientos de Evaluación __ ___ ___ ___

3. Opine sobre otros aspectos no incluidos en el cuestionario que Ud. considere 

de interés.
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